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Animado polos immensos elogios que os jor- a, • ,
naes de New-York acabam de dirigir a Comcdin i ! Parisiens§s recebendo os ultimos volumes —Que calor, sinha Dona! Vine. rne deu li« !
Social o desenhista desta ill^strada folha pro- 

tla PllUos°PWa incomprehensivel dos allemaes. cenca para tirar o casaco, e eu cstou quasimette veneer todos os obstaculos imaginaveis tirando o resto.
para merecer o mesmo do publico do Rio de Ja¬
neiro.
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Nào somos inPenso ás doutrinas republicanas.
Adiamos que unia republica com Luas leis bem
executadas pode promovei' a prosperidade de uma
nação e proporcionar ao povo uma grande somma

¦ de ventura e liberdade.
O que negamos, porém, é que as palavras republica

e liberdade sejam svnonimas, e que um governo
republicam) não possa ser mais intolerante n tyrannico
do que uma monarefoia conslilucional ou mesmo
absoluta.

Se nos faltassem outros motivos para nossa opinião,
bastava o seguinte trecho do decreto em que o
governo provisorio da França convoca a assembléa
constituinte:

« Art. 1.0 Não poderão ser eleitos representantes do
povo a assembléa nacional os indivíduos que, desde
2 dl! Dezembro do 1851 ale 4 de Setembro dr 18711.

peitaram 
os cargos de ministro, senador, conselheiro

« Art. 2." São excluídos da elegibilidade á assembléa
nacional os indivíduos que, nas eleições legislativas
que houveram lugar desde 2 de Dezembro\le 1851
ale í de SfVml,m de 1S7II, «vibra» » Iria 'a
nlllnid, d ele.

Sim, esses apuslnlns da liberdade, esses aniisus dn
povo, esses eloqüentes denunciadores da lyramnia,
estreiam 110 poder cundemnando ao ostracismo grande
1'ai'le d(is seus iiladãos!

Brasileiros, não vos deixeis enganar por palavras
oras e bombasticas! Ternos uma constituição sabia e
liberal; o que falta é fazel-a respeitar. Apregoar,
nestas circumstancias, a republica como panaeéa dos
nossos males e desconhecer a origem destes e es-
cLidar estadistas ineptos e antipatrioticos da res-
ponsabilidade em que incorrem.

relesr-ainiiias j>oJ j (icos.

Signaes ele pampeiro 110 sul : espera-se

que, além do vento e apezar da trovoa-
(Ia, não haja clmva.

Morreu em fim Dona Viccncia, deixando
por herdeira uiiiwrsnl a loiuadre
mãe- Maria.

Telegramma oonimereial.

Pimenta de S. IVmi/p já não li;i pro-
cura na praça.

Peixe do Rio .Branco : — a principio
procura. animada e preço alto; mas co-
meça a achar-se muita espinha e gosto
dl! íiioiilo : teudencias para baixa de. pre.ru.

Telegranuua i licali-al.

ThetUro Phenic, 25, ds 8 da noüe.
Phenomeno espantoso! O auditorio deste
theatro, c.ujns «loquemos sapatos cm geral(lao tão ineoutrovertiv;eis provas de soffre-
guidão para o principio do espectaculo,
hoje nao dá licença para subir o panno.A.s- 9 1/2. — Escuridão completa. Sahe
o derradeiro espectador, murmurando : —
«O desfecho é natural; o Condeninado

. Io condemnado!»
A .9 9 horas e 35 minutos.— Aosahiro

supradito ademboiirg da boca dn sujeito,
ioi apanhado, antes de cahir no clião, por16 redactores de periodicos jocosos, queficaram cada um com um pedaço horrí vel-
mente estragado.

Uma vocação mallograía.

V.

— Consta-me, disse o iuspector, apenas
apparec.eu-lhe o Peroba, ijue você ó fre_
quentador de um cortiço, onde todos os
sabbados, á noite, costuma haver desor-

dom. Previno-0 que, estou decidido a aca-
bar com semelhante toco de immoralidade.
Communique isto aos seus companheiros,
e fiquem certos que, se se mostrarem re-
calcitrantes, hei de fazel-os dar com os
ossos na casa da correccão.

Al li não lia desordem alguma, sò
inspector ; a gente vai divertir-se um
pouco. São todos amigos e não ha descon-
fianças entre nós.

Já lhe disse, gritou o inspector ha-
tendo com o pé, já lhe disse que não tolero
semelhante cousa. Trate de corrigir-se, e
diga que eu o engano.

Não tem duvida, sò inspector, uão
tem duvida. Eu participarei isto mesmo
aos meus companheiros ; mas, com licença
da palavra, sempre é uma injustiça....

_ 
— Você atreve-se a desrespeitar a auto-

ridade! Não quero ouvir mais nem um
pia, e ponha-se já fora daqui, grandis-
si mo labrego!

Vicente teve o cuidado de não esperar

lK'r nova ordem ; mas as palavras des-
ubridas do insjiect.or puzeram em ebullição
todo o seu sangue de moço de vaccas.
tragar semelhante affronta era duro para

o Peroba, e pois resolveu-se a tomar assig-
ualada desforra em oceasião propicia.

Quando os ilhéos e os barbeiros sou-
beram das ameaças do inspector ficaram
consternados. Convocou -se immediata-
mente uma assembléia o depois de uma
discussão de duas horas, mais felizes que
os membro,s da câmara f.emporaria, roii.se-
r uirain tirar concordes nos meios a qm
deviam recorrer.-

Vinvenrioliaram 'enviar 
mi inspector um

valioso presente que lhe abrandasse as
iras, e lhe fizesse fechar os olhos a. todas
as occurrencias havidas até então e a
quaesquer outras suporveiiieiitos.

Na mauhã do sabbado seguinte foi o
inspector despertado por um mensageiro
4"e, eiu-umne dos moradores d»'cortico.
vinha pamprimeutar a sua senhoria," e
tmzcr-lhe. um mimo cm sitrnal dc es-
tuna.

(Jompunha-se o presente de um perú re-
cheiado, uma appetitosa fritada o carim

.. g"»jio. uma garrafa de co^nae Marlcl,
meia tlüzla fI(-r~gjiTr«-fas de cerveja anglo-
brasileira e quatro garrafas de. 

'viniio 
do

Porto superfiuo, dizia o letreiro.
O inspector, inettido em urnas calcas de

enfiar, mandou entrar para a sala o im-
portuno que vinha assim interromper-lhe
o sornno.

Os meus companheiros, começou o
portador d'a<|uelIom petiscos, os meus com-
paiiheiros mandaram-me aqui apresentar
a» Sr. inspector os seus res]icitosos rom-
primentos, e pedir-lhe que areife essa ,li_
minuta a.mostra do apreço em ene é lido
vossa senhoria.

O inspector levantou ; toalha dc ram-
bram que cobria o povú. .¦ perguntou :

Quaes são os seus companheiros VSão os moradores da casa do Jor/o do
Pau.

~ ' ;'h? ali! exclamou o homem.
Vocês querem ver se me deitam poeira nos
olhos? Pois perdem seu tempo! (Jra, dma,
me, meu amigai: Você não tem mulher e
hinos

Tenho, Sr. inspector.
Pois leve-lhes tudo isso da minha

parto, e vá saborear todas estas gulosinascom a sua família, Picarei tão satisfeito
foiuo se eu próprio livosse ido estes
acepipes.

Mus esta recusa, Sr. inspector ,s
uma desfeita que V. S. nos faz!

Dispenso as suas observações, ou-
U"? Repito: não aceito a sua offorta

< onsidero taes mimos um verdadeiro iu_•sulto, e nunca mais» caia em outra ! ?
~ 

—-hem ) não. é preciso V. S. zsn- ~
gar-se ; mas nós também desejávamos lie-
dir um favor a V. S....

¦— 
Qual ó v

Hoje ha um baptisado lá no cortiço,
e deseja vamos permissão do Sr. inspector
para festejarmos esse baptisado.

Essa e boa! pois eu tenho cousa,
alguma com os seus nego cios domésticos ?
Brinquem, divirl.ani-ac, festejem o bppti-
sado ; mas, cuidado! Se apparecer o tal
jogninho do pau, hão de vêr-me entrar na
dansa!

São, Sr. inspector, não ha perigo
algum. E' uma festa entre amigos c tudo
se ha de passar na maior harmonia.

Bem, estimarei muito. Adeus.
Passe muito bem, Sr. inspector.

Criado de V. 
Mão 6 poSsivel descrever o despeito dos

illtéos, dos barbeiros e do próprio vendeiro
da esquina, ao saberem da recusa do in-
spector e da prohi bicão de jogar-se o ca-
cete.

y.uer dar-se á importancia, vocife-
rava o Peroba, que jâ começava a gozar
de um certo presiig-ió ivaquella sociedade
selecta, quer passar por melhor do que. os
outros inspectores. Pois ha de jogar-se o
pau ! Vocês então têm receio do um in-
spectorzinho que com duas cacholetas
(jualijuer dc.ita por terra! Pois ha de se
jogar ,, pau ! Vocês estão decididos a. não
fazerem caso do inspector?

-- Está dito ! gritaram todos,
h- nestas disposições separaram-se para

ile noite tornarem a reunir-se e festejar o
baptisado.

(Coní/inúa,)

RECADOS DOS ÃÍGOS"

Alinha mãe lão pobrezinha,
Coitadinha 1
Nào tem nada p'ra me dar:
Cacta lima dá-me um beijo,
li depois üca a chorar.

Minha mãe deu-me um thesouro,
Não de ouro;
Que cila é pobre e nada tem;
Mas a lição da virtude
IV um thesouro também.

.« Escuta, filha querida,« Minha vida ! »
Cada dia ella me diz:
« Sesue a lição (|iir le eiisiiui,
« Que não serás infeliz.

« Da mulher toda riqueza
« li! a pureza:
« Oh, tiIlia, conlia em Deosl
« Sò casta e boa, que os anjos
« Hão de cYoar-te nos céos.

" Tua mãe lão poljve/.inha,
(f Coitadinha 1
if Não tem nada p'ra le dar:
« Dá-lo a ligão da virtude,
" oue te repete a i'

Não ha encanto neste mundo que iguale
o em auto do dinheiro. Quem neya.r esta
verdade, revolta-se contra a experiencia
de todos os homens e de todos os séculos.

Notem bem que ou fallo das cousas
deste mundo.

_ 
às grandes virtudes sem o condão do

dinheiro têm, eu o creio, as suas palmas
triumphaes 110"reino do cóo ; na terra, po~
róm, só acham coroas de espinhos.

A belleza precisa de ouro, como o canto
lie musica precisa de afinação. Já houve
quem reduzisse este axioma nos dons se-
guintes versos cruéis:

(rasar com mulher sem dote
li' remar contra a maré.

Isto depõe muito contra o bom gosto
dos homens ; elles porém entendem que a

—riq-úeza- aiigffltmta -cr feiliço do olhãTirã
elegancia do corpo e dá um certo que ao
angulo facial das mocas.



Para consolação das senhoras ainda, á,s
\ oztís, ha um teimoso revolucionário 

que
antepõe o culto da belleza ao império do
nu-dinheiro: esse revolucionário é o amor
doa poetas e dos corações generosos ; mas
ciii taes casos as próprias senhoras ma-
iam esse culto da belleza e lionorificam o
(liuliciro ; pois, 0111 regra, qualquer pw-
fere o mais teio jag*odes rico ao mais bo-
nito i'. uoljro poeta pubre.

ü talento seta riqueza é como sol em dia
de chuva grossa : ha sol, mas ningmem o

:¦: u o peior da historia é quo ás vezes a
chuva grossa dura a vida toda, não só do
iainuU) como também do yuiiio : exem-
pios: Homero o Milton: díwriB-hao quo
<'!«es outros tiveram depois a gloria
<1 além túmulo; eu, porém, na qualidade
<le procurador de Homero e Milton, faço

publica declaração de que elles depois de
nortos reconiieceram-se «si», e agrade-

rein a cevada com que os huurou a poste-
ridade.

A glorificação da riqueza até está sane-
¦¦¦inunda pela philosophia .sensualista; por-
que claro que sem polvora não se pôde
1'azur togo, e para «sensualismo a polvora
ó o ouro.

i > século XIX, incontestavelmente o se-
iMilo dos prodígios das sciencias physicas,
talvez em vertig*em por tantos prodígios,
caiiio, não sei se de cócaras, de joelhos ou

• li' cambalhotas no materialismo ; ora, o
Dcos do materialismo é, em ultimo resul-
tado, a riqueza, que é a soberana das cou-
sas materiaes, e se faz representar no be-
/erro de ouro.

O ouro é a chave dos gozos e das grau-
dezas da terra : o rei dos deoses da fabula,
Júpiter, que foi também o rei dos maga-
:ioes, deiticou o ouro, fazendo deliu chuva

para, em adultera travessura, conseguir o
que não podia com o quero, posso e mando
ila sua suprema divindade.

A riqueza chega a ser um continuo e
incessante decreto de amnistia; sublime
Jordão, em cujas aguas lavam-se todas e
ainda as mais negras manchas do maior
'lial.ni 

que infeecioue a. terra.
Para encurtar as minhas razões : neste'

mundo ha somente uma petulancia e um
absurdo que desrespeitam o rei-dinheiro :
;i petulancia está em que também haja
moléstias que ousem atacar os homens ri-
vos : O absurdo é que m próprias milliona-
nos estejam sujeitos á morte, e um dia
.eusla a crer, mas é positivo), um dia,
apezar de millionarios, morram como os
pobres.

liste absurdo insolente e amesquinha-
dor da magestado suprema da riqueza tem
só uma explicação aceitavel, e é que se
aquelles que chegassem a enriquecer, li-
cassem 

por isso isemptos da morte, não
poderia haver homens ricos, porque to- ¦
dos os homens, levados pela mesma ambi-
<„"ão da immortalidade, se matariam uns
aos outros, e ficariam todos mortos antes
de haver algum que se tornasse rico.

E eis ahi como pelo absurdo se resolve • .
1 problema da. consenaeão da tu ma-

uidade.

X' lu-upiLsilo «Ias iSuüíis.

Do elogios far-se-ha credor
üà/a^etida o ministro que, certeiro,
Decjdido enfrentar, lorte, ligeiro,
Da actuaüdade o cscandalo maior!

A palria o acclamará bom servidor
Se extinguir lá daAlfandcga o viveiro
Onde ostenta-se um gênio aventureiro.
E de alguns grandes o dinheiral furor!

Das docas cesse a empresa—tropelía,
Que hccroa sò tem dado (á custa alheia)
A' communditae aos que cila assalariai

Clama o commercio I e a razão alteia
Os brados deste povo, que inda expia
Males feitos por quem já não se enleia !

Utilidade cie certas modas das
senlioras.

0. chapéo serve para descobrir a cabeça.
O pó de arroz para tleilnr poeira nos olhos

ilos homens.
O adereço serve para fazer ver o que se

aderéçal
O oorpinlio do vestido decotado serve

para obrigar a adevinhar pelo que se vê
o que se furta á vista.

cinto serve para se. dar a medida da
cintura.

>s apanhados, cercaduras e babados dos
vestidos servem para prender nesse dedal»
o pobre coração que caliindo dos cabellos
para a íace, da face para o seio, do seio

¦ para a cintura, ainda vae cahindo até os
pés da bella senhora. .

As bolinhas de salto servem para exci-
tar pelo ruido dos passos a attenção do ou-
vido afim de se prevenir a possível des<!tt-
tencão dos olhos.

As luvas servem para apertar as mãos"
e laze-las parecer ainda mais delicadas do
que são.

O relogio serve para nunca andar certo,
e adiantar ou atrazar as horas do coração.

O leque serva para conversar.
O lencinho bordado serve para cahir

no chão, quando está perto alguém cjue
mereça, apanhando-o, ouvir dizer muito
obrigado com o aditamento de um sorriso
matador.

Ah !... ia-me esquecendo das auqui-
nhas!...

Mas também as anquinhas não se
vêem !...

Ao menos por cortezia deve-se fingir
acreditar que não lia senhora que uze de
anquinhas.

Sim ! nunca houve balão, nem ha an-
quinhas.

Todavia!... parece que anda por ahi
muita demazia de natureza.

O QUE VAí POR AHI

Prosados leitores 1
Esperava ler o prazer de ollerecer-vos desta vez a

sempre interessante correspondência de Sodoraa,
quando um tolegramma do Cabo Frio veio annun-
ciar-me que o grande sábio Rham-Rhaz não, mandara
missiva pelo ultimo paquete, em consequencia das
emoções que sollrera ao receber a nefanda noticia
da capitulação de Paris.

Com eíícito a consummação de semelhante faclo,
que lantu deve inlluir nos destinos do mundo - civi
lisado, do mundo que pensa e realiza, parece ler
lido grandes conseqüências no animo das populaçõesmais abastadas, assim da Asia como da Turquia e
ligypto; porque os varões d'aquelies paizes, certos
de que os Allemàes são capazes de engolir a terça
parte dos cavalleiros 1'rancezes, contam já com uma
tal aílluencia dc damas estrangeiras nos seus mer-
cados, que já andtim pulando frenéticos de conten-
lamento

Privados do prazer de ler as paginas profundasda penna do Rham-Rhaz, vemo-nos, pois, obrj-
gados a voltar os olhos para o nosso Rio.

Antes, porém, de mergulhar em semelhantes aguas
turvas, seja-mo permittido dizer-vos duas palavrasacerca das phantazias parisienses.

Quando Thuabota, ou outro qualquer sábio, falia da
capital-da França, celebrando todas as suas mara-
villtas, ha por ahi quem imagine que a grande Pariz
não o mais do que a cidade dos prazeres, da frivo-
lidado, do luxo, das phantazias excentricas; e assim
a tem muitas vezes caraclcrisado os correspondentes
dos nossos diários.

Pois uns e outros provam que não a conhecem;
os primeiros por ignorancia e impossibilidade de obser-
varem, os outros por observarem mal, ou, melhor,
porque observam somente as phanlazias c divertimentos,
os quacs, com a política, de que acham resumo noa
jornaes parisienses, fecham a esphera do seu alcance.

Não assim Thuabota, e mais sábios da mesma
catliegoria.

Armado do facho illuminado da sciencia, do grandecartapacio onde lança as suas notas, munido docomprido tclescopio da observação, o do compasso
da imparcialidade, o profundo anatomista dos factos
contemporâneos não se contenta extasiado diante da
crosta parisiense, mas desce das alturas vertiginosas
das cupolas dos Inválidos e do Pantheon, até as cavascio observatorio e da Sorbonna, e no seu adejar scien-tilico satura-se dc conhecimentos capazes de forno-mrem maioria paia restaurai' três uu quatro biblío-tliecas de Alexandria.

K «Mando a occasião se apicsciUa <le discorrersolirc o assumpto, então ello, revostindu-se daquella

gravidade dos antigos doutores da escolastica, puxao collannho, alisa o bigode e com ar inspirado de-ciara, sem figura de rhetorica, que Pariz é a ci-dade em que ha maior numero de doutos, de artistase de maustriaeS' intelligentes, que Pa riz é a cidadeonde a philosophia practica e util é cultivada commais enthusiasmo, onde mais se .ventilam as questõesae pura política, de sociologia, de esthetica, de moral,ae industria e de economia política, e que é neces-sano soffrer-se de myopia prussiana, para se con-junciir com as phantazias e prazeres,—factos pura-mente accidenlaes,—os grandes resultados a que teemcnegaao a sciencia, a arte, a industria e o com-mercio parisienses, na sua continua e maravilhosa«xpansao.
muitas cousas mais que de occasião não lembra

por nao o estimularem a fullar. Disse.

Apesar, porém, da mui conhecida aptidão a umlempo inventiva e practica dos francezes, conti-
nuam os Allemàes a sustentarem que foram elles os
verdadeiros descobridores do céo e da terra.

Um oíficial prussiano, por exemplo, descobrio n'um
pequenino alfarrabio da bíbliotheça de Nancy uma
Jigura quadrada com um triângulo no meio, e em
um aos ângulos superiores uma caveira: o prussiano,submettendo a íigura ao fogo da philosophia, des-
cobno que representava uma melralhadeira do se-
culo III. assestacla para os quatro pontos cardeaes
c reduzindo a caveira quem quer que se oppozesse
as façanhas da trindade real da Prússia, ligurada pelotriângulo symbolico em que um angulo representa o
rei, o outro o ministro que guia o rei, e o terceiro
o general que defende o rei.

E eis, caros leitores, como se prova na pátria dehant que a raetralhadeira é anterior á invenção da
polvora.

Esta singular conclusão faz-me crer sinceramente
na profundeza do espirito allemão.

Alas, fallando de cousas da terra, um fazendeiro
dc Alagoas acaba dc observar que a casca do Ara-
ticum vulgar—anona cagonis—administrada cm infusão,
c um excellente conlraveneno nos casos de mordedura
de cobra.

« Informam-nos » diz o Diário de Alagôas, « queum camponez, por uma dessas casualidadês que tèm
dado lugar a muitas descobertas c invenções pro-veitosas (como, por exemplo, a da antiga metralha-
deira), experimentara o prodigioso efleito desse anti-
doto por occasião de ser mordido de uma cobra
quando se achava com uma dessas fruetas (araticum)na mão. »

« Pessoa de confiança moradora nesta capital, »
—accresceijta um diário desta còrte,—« informa-nos
também que já fizera experiencia cm uma vacca, a
qual lbi salva immediatamente. »

Em tudo isto falta saber-se uma cousa essencial, quev m a ser.se todas as cobras são venenosas, como pelaroça se pensa.
Sim, porque se iizer-se a experiencia com um réptil

.inoflcnsívo e com um grande araticum, ó claro que o
contravencno será dc uma eílicacia maravilhosa.

Deixando-nos porém de cobras e araticuns, que são
cousas da roça, tratemos do seguinte annuncio, digno
de ligurar no frontispicio dos annaes lluminenses, que
lemos em uma folha desta capital:

JKVregiieziu d.u Grloria
ESCHOLA 1)U CAP0E1RAGEM

O director faz seieníe que ha muito lempo se acha
estabelecida uma eschola nocturna do exercícios de
«cabeças», «pantanas», «pés na pausa«, «facadas»,
etc., no jardim do caes da Gloria, e convicta a todos os
vagabundos, negros e moleques que quizerem matri-
cular-se, de o fazerem emquanto as autoridades do
lugar o consentirem.

Isto sim é quo são cousas de uma cidada chic.

E para terminarmos o recado, annunciamos ao res-
peitavel publico fluminense que o drama de Càstello
li ranço—o Condemnado—, volveu para a obscuridadc,
tentando subir á scena brasileira.

lissa obra estrondosa da impiedade dei (içada, esse
conjuncto dc allusões censuráveis e falsas, cujo lim era
denegrir a memória de uma pobre mulher brasileira,
talvez culpada, talvez não, para tornar adoravcl a fe-
rocidade sobre a qual já pesa o estigma da sociedade,
retrocedeu espavorida no meio da reprovação geral,
quando tentava popularisar-se entre nós.

15om é que se saiba que os sentimentos de dignidade
ainda sobram no coração do publico fluminense, e
que, se somos povo cordeiro quando isso nos quadra,
lambem sabemos ser pastor quando vemos o rebanho
atacado por algum lobo.

Thuauota.

A ix n u ix ei o.

AO PUBLICO.

lv lastimavel o estado das actrizes no
Rio de Janeiro. Tal é a penúria destas in-
felizes senhoras que se acliam obrigadas a
representarem quasi nuas perante o respei-
tavel publico. Os generosos e philantliro-
picos fluminenses folgarão de saber que
está aberta uma subscripção para a com-

pva de roupa para essas desgraçadas, e
som duvida concorrerão a mãos largas

para promover um fim tão util e cari-
tativo.

Typ. e lilli. IMPARCIAL, vua Sck de Setembro, 140, A.



Historia do grande monumento do século X.1X
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O grande império de bottas,
í»atr-lada phllosop liia,
Vive só d© l>et>er* sangue
Por soffrer d'lrydropliobía.

Quer bombardear o mundo,
Quer conquistar- por mania,
Quer ser grand© a custa d© outros.
Quer morrer d'liypertropiiia.

Os póvos, disto pasmados;
Achando o caso Àogento,
Esculpiram d© ossos frescos
O presente monumento.


